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Se não fosse pelo horário e pelo
dia, 10h30 da manhã de uma
quarta-feira, o povo que se alon-
gavasobchuviscosnoParquedo
Ibirapuera diria que dali sairia
umdaqueles festivais demúsica
comartistasquepoucagenteco-
nhece.Quatro rapazesde 18a20
anos vinham do Recife com bai-
xo, guitarra e um nome estra-
nho: A Banda de Joseph Tour-
ton.Quem?Elá iamelescontara
história de JosephTourton.Ou-
tro jovem, branco de cabelo bla-
ckpower,sotaquepaulistadoin-
terior quasebrigandocomacar-
reira de jazzista universal, tinha
oinstrumentonoestojoeumas-
sessor dando as credenciais ao
repórter: “O cara arrasa.” E a ga-
rota despojada do hip hop, que

pegou ônibus na Avenida Pom-
peia a tempo de chegar na hora
marcada, se esforçavaparaquea
dor de dente que sentia naquela
manhãnãoatrapalhasseasimpa-
tia: “Não sei, achoquenãoestou
bem, já tomei remédios. Só não
queria perder o encontro.”
Ninguém ali conhecia nin-

guém,e issoerabom.Naprimei-
ra edição do Caderno 2+Música,
fomos atrás de artistas jovens
dos quais pouco ou quase nada
se falou. Ainda. Antes de ganha-
rem luz própria, o que não deve
demorar conforme fatos em
suascarreirasapontam,entrega-
mos seis nomes ao leitor com
umafraseabaixodecadaum:“Fi-
que de olho nele.”
O guitarrista de jazz Diego Fi-

gueiredo,de29anos,fazvoosfre-
quentesaosEstadosUnidos,Eu-

ropa e América Latina na condi-
ção de astro. Há três anos, con-
quistouosegundolugarnoMon-
treux Jazz Guitar Competition,
na Suíça, com um júri presidido
pelo guitarrista George Benson.
Um ano mais velha, com 30, a
cantora Lurdez da Luz, timbre
mais agudo do grupo de hip hop
Mamelo Sound System, há dois
meses lançou seu primeiro ál-
bum solo, apenas orientada por
nomões como o produtor Scott
Hardy.Oinvestimentomaiorno
trabalho de Lurdez está no dis-
curso, comrimas erguidas sobre
duas vias simples, mas inusuais
em seumeio: o amor e amulher.
“Eu quis colocar as questões do
universo feminino de uma for-
ma que o rap não conta.”
Já os rapazes recifenses da

BandadeJosephTourtonbaixa-

ram em São Paulo logo depois
de serem revelados pelas corti-
nas, sempre gentis ao bom gos-
to, do festival RecBeat, noReci-
fe. Joseph Tourton faz um rock
instrumental que quebra com o
conceito clássico ‘baixo, guitar-

ras e bateria’, com escaleta (es-
pécie de teclado), flauta e sons
eletrônicos.Suas ideiasvêmins-
piradas por Cidadão Instigado,
ManuChao emestres da guitar-
rada paraense.
A manhã de quarta-feira no

parque foi para a seção de fotos,
feitas para esta reportagem, no
palco do Auditório Ibirapuera,
espéciedeescalaobrigatóriaaar-
tistas que já conquistaram um
bompúbliconabasede clicksna
internet, o suficiente para ocu-

par as 806 cadeiras do lugar.
Domundodas pistas, aDJ La-

ra Gerin, de 38 anos, vem de um
meio em que revelações surgem
danoite para outra noite.No ca-
so de Lara, os fatos levam a crer
quesuaescolhadetrocaramoda

pela música deve ser certeira.
Outros dois escolhidos pela re-
portagemdoC2+Músicapara es-
tarementreosnomespromisso-
res da nova fornada são Leo Ca-
valcanti, filho do cantor e com-
positor carioca Péricles Caval-
canti e dono de uma habilidade
em criar canções cheias de sur-
presas em arranjos e letras, e a
cantora Rhaissa Bittar, de 20
anos, que mostra ser possível,
mesmo com pouca idade, fazer
um disco soar aomesmo tempo
pop, sofisticado emaduro. Com
voz doce e infantil, ela se lança
na carreira caindo nas graças de
nomes como Nailor Azevedo, o
Proveta, Ricardo Herz, Lula
Alencar eMaurício Pereira.

Entrevista. Veja performances e um bate
papo com osmúsicos na TV Estadão
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Ainda não sabe
quem são eles?
Que bom.
OC2+Música
estreia apostando
em gente que
fará o melhor
som de 2010AB
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Música do Mundo

O violonista Lucas Saboya (fo-
to) é um dos integrantes do
trio Palos y Cuerdas, formado
em 1995 na região andina da
Colômbia. Em dezembro de
2009 eles impressionaram o
público do 1.º Festival Choro
Jazz Jericoacoara, no Ceará,

não só pela profundida-
de da música que
tocam e pelo alto
profissionalismo,
mas por revelar uma
incrível semelhança
de seus ritmos típicos
com elementos da mú-
sica brasileira, como a
toada, o rasqueado e o
choro. Combinando vio-
lão, bandola e triple, eles

trouxeram a beleza da guavina,
do bambuco e do pasillo, com
influências do jazz e da música
clássica. Depois de três álbuns

com o
trio,
Lucas

lançou o CD-solo Intemperante,
no mesmo estilo. Nas próxi-
mas edições esta coluna vai pu-
blicar sugestões de leitores. Se
você conhece alguma novidade

bacana da música do mundo,
que seja incomum, envie a su-
gestão para ser avaliada pela
equipe do Caderno 2 + Música
para o e-mail: musica.mundo@
grupoestado.com.br. / L.L.G.

GENTEPARAFICARDEOLHO
A banda de rock, o guitarrista de jazz, a DJ, os cantores de MPB, a garota do rap. Eles valem o ingresso

Conhecebambuco?
VemdaColômbia

Ouça trecho de Todo Tuyo,
comLucas Saboya no site

estadão.com.br/e/d7

Nãoeranadafácil imaginarquea
garota paulistana do punk rock
queseguiapeloentornodaEsta-
ção da Luz ouvindo Bad Brains,
Mercenárias e Stooges aos 15
anos seria, dali a algum tempo,
um nome que os rappers ouvi-
riam com respeito. Lurdez da
Luz fez sua indignação com as
coisas que sempre lhe parece-
ram fora de lugarmigrar de esti-
lo,dopunkaorap,para se tornar
avozfemininadogrupoMamelo
SoundSystem,comoqual já lan-

çoutrêsdiscos.Lurdez,quetam-
bém participa do coletivo 3 Na
Massa, chegaagoraa seuprimei-
rosolo, finalizadohádoismeses,
com faixas produzidas por Scott
Hardy, mixadas em Nova York.
Sua marca: Lurdez não se apre-
senta comoumrapper de saias e
não faz de suas músicas depósi-
tos de clichês antissistema. No
recém-lançado álbum do proje-
to Maquinado, elogiado traba-
lhodoguitarristadaNaçãoZum-
bi, LúcioMaia, é deLurdez o vo-
caldamelhorfaixa,TropeçosTro-
picais. Suaestreiade fatoserádia
10 de abril, com um show apoia-
do por banda (baixo, DJ e bate-
ria)noCentroCultural SãoPau-
lo.Paraela,ummomentodecisi-
vo na carreira./ JÚLIOMARIA

Lara vive o exato momento em
que sente pisar em uma linha
divisória que deixa de um lado
omundo damoda e, de outro, o
damúsica. “Vouficarcomamú-
sica.” A campineira de 38 anos
foi uma menina que estudou
ópera na infância e curtiu o
hardcorepunkdoSuicidalTen-
dencies na adolescência antes
de se lançar estilista. Em junho
de 2009 foi chamada para dar
‘pinta de DJ’ em uma festa no
bar Secreto, em São Paulo. Ga-

nhou a massa e algumas noites
fixas na casa. A cantora Bebel
Gilberto ouviu falar de Lara e a
levou como integrante de sua
bandaporumagrandeturnêpe-
los EUA (Nova York, Boston,
Chicago, Denver, San Diego,
SãoFrancisco). Até aRedeGlo-
bo já usa sua imagem. Uma ce-
na da novela Passione, a próxi-
madas21horas, teráLaradisco-
tecandocomofundoparaobei-
jo dos personagens de Rodrigo
Lombardi e Carolina Dieck-
mann.Agora, LaraGerin fazau-
las para conhecer mais sobre
equipamentos de som com
Eduardo Aran, já que a alma do
negócio ela já tem. “Apista fun-
cionamais quando oDJ está fe-
liz.”/ JÚLIOMARIA

LURDEZ
DALUZ
Cantoradehip hop

LARA
GERIN
DJ

Formada no Recife por garotos
em torno dos 20 anos, A Banda
de Joseph Tourton tem esse no-
meporqueeranessa ruadacapi-
tal pernambucana que eles en-
saiavam. Precoces, Diogo Gue-
des (guitarra e efeitos), Gabriel
Izidoro(guitarra,escaletaeflau-
ta transversal), Rafael Gadelha
(baixo) e Pedro Bandeira (bate-
ria) vêm de outras bandas. No
mês passado, impressionaram o

público paulistano pela perfor-
mance segura e pela consistên-
ciadesuamisturasonora,basea-
da em rock,mas comelementos
de outros estilos e uma tendên-
ciaaimprovisarsemperderorit-
mo.“Construímosnossosomfa-
zendo jam sessions e gravações
semnenhuma pretensão. Como
nunca sentimos necessidade de
ter vocal, a gente foi vendo que
ficoubomserumgrupodemúsi-
ca instrumental”, diz Gabriel.
Suas influências vêm desde o
heavymetal dosanos 1970até as
bandas pernambucanas, como
Nação Zumbi e Eddie. Agora, o
quartetoestáemfasedefinaliza-
çãodeseuprimeiroálbum.Pode
apostarquevemcoisaboaporaí.
/ LAUROLISBOAGARCIA
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Nomes insuspeitos como Adria-
na Calcanhotto, Fernanda Takai
e Chico César já levantaram a
bandeira: amúsicadeLeoCaval-
canti não se parece comnada do
que está por aí. É vigorosa, desa-
fiadora, transbordante, trans-
gressora.Difícilaplicaralgumró-
tulo ao que ele faz – com ímpeto
que se via no desbunde dos anos
70 – colocando assinatura pró-
prianamisturadepopcomexpe-
rimentalismo.Filhodocomposi-

tor Péricles Cavalcanti, Leo pre-
para com todo esmero seu pri-
meiro álbum. “Quero que fique
prontoatémaio.”Afasedefinali-
zaçãoestádandomuitotrabalho.
“Soubemexigente,eautoexigen-
te”, diz. Em 2009, o público da
SemanadaCançãoBrasileira,em
SãoLuiz doParaitinga, teve uma
breve,masimpressionante,mos-
tra do carisma e da força de Leo
em cena, quando venceu o festi-
val cantandoOuvidos ao Mistério
eAcaso.Alémdetudo,éumgran-
deperformer, donode bela voz e
deprofunda sinceridade quando
canta seus versos tão expressi-
vos quanto a garra com que toca
oviolão.Nãoporacaso,deemou-
vidos a essemistério. / L.L.G.

São coincidências e compara-
ções inevitáveis.BabyConsuelo
tinha 20 anos, em 1972, quando
revelouolendárioAcabouChora-
re com os Novos Baianos, mes-
ma idadedeRhaissaBittar.Lan-
çandoVoilá, seu primeiro disco,
a cantora tem um timbre que
lembra o de Baby – a da década
de 1970, não a decadente Baby
deJesusdehoje. Rhaissanão te-
mecomparaçõesporquetemes-
tilopróprioemuitapersonalida-

de, sememular ninguém. “Exis-
teminfluências,masnuncapen-
seiemimitaralguémdepropósi-
to. Temmuita cantora que quer
seguir a linha de outras e acaba
virando cópia.” Ciente de que
hápontosaseremlapidados,ela
impressiona com voz que com-
bina mansidão e presença. Ao
contrário de muitas enlatadas
do mercado, Rhaissa sabe sim-
plesmente cantar. Não precisa
de floreios. Alémdisso, seubelo
discocontoucomNailorAzeve-
do, oProveta,RicardoHerz, Lu-
la Alencar eMaurício Pereira.O
álbumainda temduas composi-
ções de Rhaissa em mandarim,
fruto de sua passagem de um
anoporTaiwan. /LUCASNOBILE

O experiente Diego Figueiredo
tem29anoseummundodecon-
quistas desde os 15, quando im-
pressionou o mestre do violão
Paulinho Nogueira (1929-2003)
porseuestilosutilepelacriativi-
dade.Mas jávinhadandovazãoa
seugrandetalentoumtempoan-
tes.Nascido emFranca (SP), ele
ficou em segundo lugar no Prê-
mio Visa de Música Brasileira
em 2001. Não tardou a arrancar
lágrimas e influentes elogios de

feras da guitarra, como George
Benson e Pat Metheny. No ex-
tenso currículo do rapaz, há ou-
tros prêmios em Montreux e
umalistadenomesqueacompa-
nhouemshowsegravações.Bel-
chior, com quem excursionou
em várias temporadas, foi um
dosquemais lheabriramespaço
para tocar seus solos. Circulan-
do com desenvoltura pelos pal-
cos doHemisférioNorte, Diego
gravou 12 álbuns em menos de
10 anos. Um dos mais recentes,
Vivência, saiu há pouco aqui, ex-
pondo seu lado mais jazzístico.
Agora, ele pretende estar mais
próximodosconterrâneos. “Es-
te ano quero intensificar meu
trabalho no Brasil.” / L.L.G.

Lucas Saboya.Álbum-solo

ABANDADE
JOSEPH
TOURTON
Grupode rock instrumental

LEO
CAVALCANTI
Cantor e compositor pop

RHAISSA
BITTAR
Cantora e compositora

DIEGO
FIGUEIREDO
Guitarrista de jazz
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